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«O Democrata», senionario que em a grande' vaidade que me atriburm sir¡-

' ' r principios e eng'iioutrina rzegá aibe- to sempre piedade por quem sofre-4

leza daquele lili/lá', vendo-se sem ar- silo vitimas dum lindo sonho que se

sempçe'rnçstc J'Ímãl'í fem-OS 1 mos . agrada' a A' Br““ C' mas. para sustentar_ uma 'refrega 'a dcsfrtz, duma u'oimlz'a ilusão que se

puâuador ?aos meCIRlQS Càmlgihp_ contrario não peito descoberto, resolveu cobrir atre- .perdeu. " '

r em Comoelementopria ,permitem ea nossa educação tiracidtrausforriiariqo ó'canzgg'qeo¡ pobmrvmm ,mlmdamwm'

meiro e absolutamente indis- ;nem .os nosso-s sentimentos. M em lavadoim deinsulio-r , . . desfeita-s e'em'liara uma iebniurênia

pensava] para que a. Nâ'ção \Acima das questões. de›cani~ 2:4 p*'¡e'5”5";et.“”' gírrçuqsidh'isseis “jin“ !cnmpe'dnil'i'üwif'l'wque

se pôssa “gare“. do's ends
e as #as Mics- 0-5 41,33, se #WWW os 'szzstentc';e*-'3ffl]d'.'Aqueles“ que um

'q i, " ' 'a' ' › v , _A ,

d ::anal-.10's. das pçqluei'mas pena parti_ .custe-'lia' _cqmprzithds de. dia construíram na“ imaginação doer!-

passa os' ' 4 A q"““uncmas :levantadas moralidadeaao S? @Máq-17493. 1707“_ tia os castelos do seu padaria c da

> Dentro ria. boa logica es? 'torno de despeitos e de odios_ principios que;t ;mirim página¡ sua riqueza é sem, ,m 'fim ,1.5 sonho,

tamos continuando nesta ta- mal contidos,- colocamos .os 'CI'HPu10..e›Vf dBJÍC'lFÍQIÍFQI'fFIWS1413' os palilcios transformados uma/wap“-

reia tantas vezes árdua mas 'intersses superiores da Pa-w “í“- "3«d¡re'ms "1413““m'êdqmdal MS de miserim'cndbidecwt e Charm".

que nos consolà a conscien-

-~ 9.; . 1 ›

J “ 9 7;." ' ' -«

'”' “A -'~' ”#993 h.; ;allümduág \ _wa-;gr _
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Aconierencia de Leonardo

Coimbra, 'cuja 'eloquencia se

tem evidenciado nos campo“.

mais intelectuais, riiereceu ('ê

certo critico umas reierermias

menos 'justas'e que estão em

completo* desacordo 00m a

opiniãogeral da cidade. Col-'i

nliecemvosuleitoreso que Ma¡

mic-l Bernardes, na sua ¡ns-.

trutivàNovav-Floresia, conta

sôbre 'a sentença dc "Apeles,'

of primoroso pintar d.: .Gre-

:ea antiga.

 

' ' v _ ~ ' dg- 'Mas 05 q“é combatem.“ébiszw', Assim tambem aquelas (rue-sonham”:

da - ' f / d ' 'him bem me”” Para Nai“” ".m Caprii'lió'ou lima noite na aparição dum ciento

por eo en_ ermos_ que¡ smteresse e \QFêçrlflçlQldqs odenionio mangas?, Wymaqms_ Sôr,..quem e mam!, genummm

prestamos um SCWIÇO à nos- NOSSOS mesqumhos caprl- ;fadas pela&ççguciràdgg\süqimiiidqde,› sangue_ *e a sem depois fugir na fig.

sa Patria,.lutandowiniemerata-
chos. '- -' ' " jgcilmerzte duprqçarnggsleisemngçm'MM

M em, 65mm mantem".

mente por que o Paiz Saiá Bem sabemos que ha por m”” @sam-”i FZQYQÍEFQOQQÍQÍ'Ô; #em 'a serenidade e rebolam-se na

definitivamente d ' í ' ' ' ^, 'É' 4313» 24.31.” !7911.4531 (La. ¡fcrm d falta de firmeza que os sil:-

l Í _ o vcclo re- ah¡ murta alma _danada que tatuagem“, "um mama de “mas. tem e “Him Os ”Montage mm”

vo uc onario em que se teem procura denegrir _a- nossa hmm”“ r “em a am u WÉSWMWM _w .ul.

fundado asma honra seul «a 1 ri -' 'd Da d -. p .t . d eq P . É"“ J'

a ~ › O ale 0 a“çan '0 581305¡ _ esa' _VBIBSH CJQIMHÇ- 992!?“ e garcnz que o Congresso Distrital cous-

conceito internacional e as piedadamente ás canelasr O uma vigilante consciendã? Ondef'wm \titdlria um motivo para discordias e p

 

'Convem .recorda-laio apri-

ca-'la a qnantos críticos apa-

recem. _ ' '

' R-_Expós Apeles d porta uma

pintura sua., e "se pôs detrás do

ano 'a escutar os :raros e- censu-

szras energias vitaes. despreso, que é a .maxima los ?81107392114 ::e@233513 Mila dissidcncias, 'um pretexto para 43s- ms mw“ dos que passavam

Não nos seduz a ambi ão distin ão ue lhes .conferi- 'mm . “z ° -- a“ “o prestigiar este ou aquele_ partidurio. wronm sapateiro I'ImtmrumdP-L

l ç , Ç q e ”nado o vocabulário“ wwe:: Enganaram-sei [agito nn chinelo duma' figura prirh

não. ahmeptamos. .val'dade's mos' "ma-OS' pçrturbaJh'es Clã-móreâ de emsmg'çlh'” Os sonhos sao maus conselheiros. cipal. Emendmi Apr/cs u julio; e'

' “que não saiam ¡egmmas' não as Nações hepát'cas des“”- a'gam ' o"“ "me !WG É”“ e para' bons profecias só --o Baudnral'no' (lili seguinte !amoo-a passar.

MWÉWM'Â'PWÓHW
LWSWW ' *de-mrarieosrw-traumatismos. - áqzibic-oficioi e, vendo a

popularidade muitas veses hills com que pretendem en-;'4âsíà4~ze'-“-8ua prum v _V .,elnvzfiml' 'o Congresso, ao qual del omeifmr ficou satisfeiio dc si e airewu-se

?É ”'5me !da minha fé, o ¡nxlhor do meu tempe- a notar outra coisa na perna da

. , . . . " ~' " ' 'It r*

tam tac" como eiémerag Pro- venenarnos. Mas, mutrle 1m- Êt,:i°"edegf:ã$:u,,ãf mim e m_ . E - A 1

. . q. . . v › v ' ' v , v .
-

pomo-nos, Sim, servrr o nos- proucua tarefa c essa pOIS a ltiméntos que ontem ofusci'yam-é dim# ;afcffnpgj ”odãl'flfgr 72?:,71'f1'0f'57e'2k3250o p” es' "p”

_ . _ x y _ \ _ › a* , a n c _, - -

so Paiz_pela_propaganda dos coura,a moral da que esta !nula/n? Vieira, arrimorost'isoruor e' da fé dos elementos WWW“, Fe_ __ No". suba o sapata”, Mm

bons prmCIplos, e se. algumaimos revestidos por nossas orador que *0M "MW as (“imaginou brilham aos olhos daqueles da chinelo:

aspiração sentimos é por que ações _é antídoto suficiente a- f“,pdt'iaiadümf'ã sí '573;' que não vivem a noi-sa vida politica. . _ _

os nossos homens publicos invulnerabiliszr-nos contra M a"" pm' u j sm' q 'Brilfwnfc P010 "11mm. P019"“ .133quwa Oiadáglorçon'

- ' . . . 'uizo oderd o meu çspirip fazer da , _ t. _ . - . . g _

trrlhem de vez ocammho da agrumçlade e_ baixem dessa :Jam ;aqueles ¡amam-sm““ sãojei,l_ “7,“ “33083,._dc "m-"MW .as-W"“ otra “S que dão VOtO HO que

honrà; politica imobndo-se á I gente. ' ' '50“ ”"g'eswm q”“ ”9mm” a Pl“" não entendem.

, ,L . W , “Mende Miva 6.0”"“ seamgnfosique ”teia e muito: camarotes do Penim*

consrderaçao -dosseus con» A causa do seu OdIO está sürcerwuen'tc mem I'm-f ..a dos a* ¡gn-Mania porque m amem m. «reúnem

cidadãos e colocando a Na- 'em que ,não pactuamos_ nem
'

rações" com": hnmms '115m', apra' ra-'rz dar/Fe çolidariedades- Mais-- i' V '\ “ - í ~ i Í

"' ' - - - " ' Mer¡ 'l , ' _ 'L '2. ' .' ' '4 a" , . ' t _a

çãoá altura das suas glono- Epactuaremos jamais com a mam' mp”“ d” ás Mm“ W l tro:: a.; Rrvrpucha e dor:: membros dos _ _ Escalada B umas* à'

sas tradições. _ _ sordidez moral de taes figo_-
'não irisriliizm, respondendo a insnIiOSP'l Dim.“nb

r . A '.
' Serão eles jornalistas? 'Ojamalistr'z '_ 'a« l _ A _ ' ~^ . - _ - z _ A. ,

, _Fazemos uma; politica de rões. Porque os nossos. cos' põe @sua pena a0' serviço dasempre- WB'
Fernando Caldeira.

ideias enão uma politica .de tumes não se ;harmonisam
“ ' ' ' ' p ' ' ' '

homens. ¡com tra'nquibernias e corru-

:as justas, ao serviço da. Patria_l do¡

Promrramméguiarmo-nos «pçõgs nós _somas alvoí dos

m: siderzciu c sz causou o mais pequeno «. _V 2 l, _' _

ideal c de todas as campanhas (71.3.,agmm A _ “ÓAL¡ÊP9À°¡

pelas boas normas 'aconsc- ;sensataques Para os desta:

lhadas p'ei'ô'b* r'senso poli-.'zer basta;- ;odivrq claro_ da

:Landau: a fortaie;er a yítio da ier'ru B _1“ t . a . _ln H_

wide se vive e a solidário-'dade dos q3 h._”qu)" 03,31' gâjíad-flzl'd: l_ com_ o¡ balho", dm!“ q..

' "11'“ “Í ' e". , A ' esta. Escola. volte“ :i tu a. "ganham

tico sem que nos preocupe-insssayicla: >

   

  

    

  

  

              

   

    

   

      

  

 

   

  

  

  

   

Lhe-mens com os qualsiarfibémnso viwrl __ _ _, , 1

:o jornal é clrmto que.. ilumina imail“? “Í”:“f'm "0 7"“? ¡fil/'MD a”" que rá tem:: 'e'lod'w bs mamas“.-

consciencia:: e as @spçñgé liarmo- ido 1:95"cilffaçm'fwmwíi| d ' VEM-«veis para¡ exercer a' sua mim

nia .que jogando_ @sociabilidade é I'-mrcâêfaglàrgordchmzs mar fugia.; i n , ; v. _.r.

tambem 0 cqsfgouseyro' ::as Ieçth-Íciissaes d; 'Ngãdoriá (fue plzdesscm; ~- n (ainwkàâàúde ”dim/75°?

muco' das m qu a es e. as me" C *estàbelzcer' discorda/:cics › 1 'A Miklos“ mmüàà' "

Wan-_
u-

...-_.._.._-..._r___-_
..,-_._______._
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l nomeação 'do um noé- . rugas das ruas ms dps ,10mm
› I -- - _. - F.

- r.. - r_ - | ' »A -__ , _' o - i_ . , a' " i

_ tan-m Ch t _ _t Quem ass”” não proceda' rasga c l Brziaant- por» que se _eshrdarrim nr. :r _A ,_

| 'No Guam“) distrital o' dedicado amam a nossa a ençao mtu os lawaupar ¡um! Bscameoendoüs um. problemas de interesse regional. i com a esperança de pode¡ sat-uh_

_ Brilhante nor/(gua sempre o animou ze¡- OS .justos descida uma”“ pda

função educativa e, social_ da Imprerz- aquela ft' lille "GN-?fc fl 104103 05 Ven' sr. Ministro dos Negocios Estrangein

_ , _ms ao coa-m da sua davais e aquela esperança sugestiva
_v _ t

::sâãgdzãide &apsáa'iñàiãm'di aos destinos da »Repubrica e a quei (3,) 4'"“ 3“““ _ .

vam_ ter, ao menos, o bonscgsa de são rebeldes os corações dos desiln- A a ”m““id'” um"“

qiio'õror no chao opa/:ardor que us- didos. - _ . ° .

\crlevçm e :fe prediamar, Aerrtrfimnn sua Eis porque se rclmlamm na forro, A boa “mude e ¡ntengmda da

dérrota inevitavcl e a suã'inszgmfi- mordidos por este agm'lhdo de wialz- Dmcçã'o uma“ a» colaho'mção deep_

correio¡ claramente* csmagzzda com o dade, e lançam os pedras da sua dida ' dos poderes pub“cos_ Eau-Ima¡

peso' da iierdcde.
cegueira de erzcorrfro a's pessoas que E_ pda: palavras dos minimos que me

_ Eu responvdo'orjui 'ao Democrata, ás nenhum mal [fics querem-fazer. As ' amççcdçram nçsms expressões'

mirrtiras que publico:: no'scul ullimo pedras passam e não tocam. ' l o

numero acerca do CangreSs-o 'distrital › A Verdade' acima de :almofada

e ds pe'rfiá'ias e insinnacoves velndas, que para a proclümar'e defender sa- ' mui“” 4' “Timm" :

e ' respondo com' mais'éldrcza mz do- ja necessario ser um pouco cruel para .v, l .

alimentação, com mais Flliricriâalfe ria quem só' merxcc mesericordla..

de esa e no ata us. rt uma'oross'cria E, nm remate, direi que riam “os - t v. «

forças sabem r'rtâiCar. A rrrr'ià 'desirzcng pós di: Keating de todos as farma- Í ”MTT“ Fani: ?mm-'5°. ma' i'

1 tido promdo 'riem osrmais rá'iiiiins 'sa- cias, nem a agua de (zmzmos ribai› *ma "'.dcsâa' “5'“, ”94° 5° ?meça

i bem redargzzir. Entendámoàms sonho. ros possam irnogin'nrh consr'giienma- “fu we °' lã” "Intel-'359% :em 6:"7

' rc:: de 0 Democrata." Pbr~niaisouer tar e afogar ests Baratas, pequeni- \ e" okay”“ ”ya ?Mig-.qu f?“"iíl'

procurem ocultar a stilz liquidação; a! nos insectos que tem [l propriedade¡ ”I“M'ñgme”
9:91??? :pm É“

sua derrota, triste e fnfãià( ninguem de incomodar os pedaniissímos arm-i'm”” :vão b“” âprmquf' É“ x.“sf'bu'

' 9 de senso e'lde juizo os acréiiíta. ' tibs duma Mordlidade artificiali 7 ”um" dm““ a¡ “$1.77” ¡-"5p¡'¡â°$'

' AnibaL'Ramos df.; Miramar .

Os scrümrcs são vítipias'» ten/ro um

habitantes dá¡ cidade' para oiacto de

.não, serem rcgadas" algumas dgsfiarin-

fcípnis mas onde com mais freqüen-

'cia se levanta a, incom'ogiativa poeira.

Ao sr. presidente da Camara roga-

mos que atenda éste pedido. aliás

muitissimo justo.

”publicando. Oliveira de “Azemeis.
da, as' leis superiores'qué regulam d

:axial diA'guiar, refêrio-se' mó facto

do no Ministerio da Justiça' se estar

pintando a. -nomeaçãó' de" um- mo-

narquia para o logar de no'tario' em

Azemeis. Parece que no ministerio“da

Justiça u amdon a izicia de ta~l no-

“1010150 que conheceram' docu-

mentalmentc as idei'ás «politicas do _ r .

mandante. sacristio duma missa' Posta-“grama
.i i-

em¡ no totnpo da traulitania. Os de Anadia

,zpublicanos de Oliveiraoe Atimeis

apoiaram e apoiam a .nomeação do

sr. dt. Lopo: Pereira, um no-

vo com excelentes qualidades de com-

um.6 da “MMM Iô¡ nomear

H

4. -- "I-'I'll.'¡'

     

   

  

, v . y A _

Ernesto Navarro

O 'sn 'da Agricultura aten-

deu e feiír'x's'tiça'a'ós teoiiblica'ñôs'd'e

Anadia sobre. aqukicaso do arren-

_ , datam.
dependen-

W- 5115.5511“ que 9]¡ e! ainda “5° cias do Posto Agrario a. nm filho do

está kit¡ o os“reprblicanos daquele ”uma, l _\__ _ « i

concelho' veem assim os direitos indis- r-; '

. _ Foi assim 'safisfeiia' iima cialis recla-

gotiuts . da, Repnbhçs,.dcspxuaiívs a @um do_ com-550m ' ' , l

ofendidos. ._ . v .› 1:. ii.

D350.“ ¡co-_11536113_ to¡ seus

çoxxeügígnarioisr .aguda aspiração; e

:Concorrereisoin iodo o meu 'apoi

 

'i
f

_ , _ 'Íhá' 1;' 1539“"? ' ' l

:ou a quam _dai direito que sattshça “ç.

12:53.”“ ”WW 3“?“ ° Í' íÍV “ll Italian atraiavzii Distrito;
r, :.12' 'e .sw 'graus',:vw

' ' .A , « 5. '.

;crio pasar confesso, 'porque ao lado v José Baratgi” * Senhas» r - e

' ' ' ' - u :. o n-
~~~"-~- w 1.a- 'o «t
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.colo

anstdemndo que no Posto Agra-

rbda Bairrada, por inc:ch in-

Ima“ dadas ao Ex.” Ministro

da WN, iai autorizado o ar-

rendamento de wanna dependencias,

;ata quando de 300890 anuais. me-

“ diversas condiçoes, nao sendo,

portar, em salvaguardados

os interesses do &todopr em

Meia publico. acabaria renda muito

nais, W:

Considerando que esse arrenda-

mento aontrarm os desde: de varias

utilidades ofidaia _ate-WMM”:

no 'enem Patos inataceiiepeta

@intao MIM:

Considerando que «se arrenda-

mento, ati'ds sem o conhecimento do

ex..- Ministro da Agricultura, reves

te mesmo uma grave querido de mo-

tilidade., porque 1 feito a fuer de

,n filho do achu¡ regente agricola

do Posto e compreende dependencias

Wdoaelas em que se recolhem

os produtos_ daquele estabelecimento

à Estado e com maturação inte-

rior para estas:

Considerando que, ndo estando

ainda nadando o titulo de arrenda-

mento, !facil dar satisfação dsjustaa

reclamações da opiniao publica e sal-

vaguardar os interessa da Estado

sem prejudicar direitos de terceiros, o

que ndo se derd- depois de assinar

cruele &do;

O Congresso Distrital do P. R. P.,

reunido em Aveiro. apela para a acen-

drada dedicação patriotica e ;e repu-

Nkaao de S. Ex.“ o Ministro da

Agricultura, ao sentido de sustar a

.amam do. citado arrendamento.

No caso porem de o Estado necessi-

tar ao rendimento das dependencias

disponiveis do Posto o Congresso ro-

ta a S. Em' se digna ordenara ¡tas-

-la publica_ com as condiçôes que se-

!Marcenarias para salvaguardar a

M construçao e a restituição dpos-

ae-do Minogueissoselane-

“rio.

_ !uq-bn Rodrigues Md¡

pela Ca-¡Inb Politica 4a lealhada.

Estrada de Barcouço

Its-ola

Considerando Que a povoação

de Barcouço, uma das mais im-

portantes do Concelho da Mea-

lheda, tem apenas um ramal que

a'itga á sede do concelho.

Considerando que esta povoa-

ção se encontra altamente pre-

Judlcada no seu comercio e ¡n-

dustrta pela falta de ligação com

a Vila d'Ançã. (concelho de Can-

tanhede) da qual dista aproxim-

damente sete quilometros. Consi-

derando que a ligação de Bar-

couço com a estrada nacional da

Vila d'Ançã, Barcnuço tica liga-'

da com a beira mar e é uma das

mais antigas aspirações do seu

povo.

Considerando que não é só

Barcouço mas sim a freguezia e

o mama da Mealhada que

lucrarão com este benellcio. Con-

siderando tambem que o Muni-

cipio da Mealhada não está em

condições pecuniarias de pro-

ver a este melhoramento e n'em

sequer tem recursos para repa-

rar as suas actuaes estradas e

fontes.

O Congresso distrital do Par-

tido republicano Portuguez, reu-

nido- om Aveiro, espera queo

governo satistaça a aspiração do

povo de Barcouço e do conce-

lho da Mealhada mandando conso

trulr a estrada que liga Barcou-

ço á Vila d'Ançã. e que está es-

tudada desde 1908, e para Cllja

construção alguns atuaes minis-

tros tomaram o_› compromisso de

interferirem decididamente, e con-

ceda um subsidio á Camara da

Mealhada para reparação das

suas estradas e fomos.

Santo Rodrigues

falta de espaço não nos permite fazer

um relato dos trabalhos. o que tare-

Hdesões

toldo Barra

Para o inês de Julho estão

tomadas_ todas as casas das

praias da. Barra e Costa Nova.

Entendemos -que a estação

D0 'sn Dr- José María Lopes telegra'foepostal da Barra de-

da Cunha, da Murtosa, velho re-

bom exito do congresso:

Dr. José Barata uma carta em

publicano filiado no P. R. L., re-

Icebeu-se uma carta 'desejando o

-0 meretissimo Juiz de Mon-

temor-o-Velho, sr. Dr. José Pi-

nheiro Mourisca, escreveu ao sr.

que mostra o seu desejo pelos

bons resultados do congresso.

gresso os Ex." srs. Dr. Leonar-

do Coimbra; Dr. Barbosa Ramos,

juiz auditor; Viriato Teles. em

nome da direcção do Hospital de

llhavo; Antonio Aguiar, de Ma-

cieira de Cambra; Procopio de

Oliveira, director de 0 Noam, de

llhavo; Julio Castro. de Eixo.

AImprensa

e o Congresso-

Do Correio 'de Aveiro:

-0 Congresso do Partido Republi-

cano Português realisou-se nos días

!7 e 13 nesta cidade, teve uma. alta

significação politica. todas as comi?

sãos politicas do distrito se fizeram

representar e o numero do cougress's-

tas foi bastante elevado. A absoluta

mos no proximo numero).

o..

Do Jornal de Anadia:

No Congresso Distrital do Partido

Republicano Portugués. que vem de

realizar-sa em Aveiro. foram dcbati- dos

via ser aberta ao publico

desde 'os principios do proxi-

mo mês, atendendo-se assim

ás necessidades dos banhis-

tas. Para'este assunto cha-

mamos a cuidadosa atenção

do sr. director dos serviços

do correio do distrito, sr.

-Enviaram saudações ao Con- Joao Maria da Rocha.

Ia P. Super-¡oe-

Depols de concluídos os seus traba-

lhos escolares, a Escola Primaria Su-

perior do Aveiro esteve ontem e está

hoje em festa.

Ontem, às 16 horas, foram expos-

tos ao publico muitos e interessantes

trabalhos roalísados pelos alunos du-

rante o ano lectivo.

Trabalhos de lavores, alguns leitos

com uma :perfeição digna de justos

elogios, cadernos de trabalhos prati-

oos de portiíg'ués. desenho, :ciencias e

trabalhosmauuais. tudo demonstrou que

naquele estabelecimento de educação

popular se trabalhou com zelo e de-

dicação. '

Hoje, _4!_ !7 horas, depois de al-

guns exercidas de ginástica, realisa-se

uma sesslo"solene em que usarão da

palavra o , digno director e alguns

professores' "é recitarlo poesias alguns

alunos, Nâo tocam teitos convites oti-

dais.

 

Vida marltlma

Constdsnos que a catraia

pilotos da barra se en-

dos ¡leon- dos Problem“ '1-' mí' 'corromwedeha muito w tem-

ínteressam ao povo do concelho de

Anadia. -

0 problema da viação foi ali tra'

cado com todo oM e sobre ola

manifestou-se o sr. ministro do Co-

mercio. salientando os esforços que

tem empregado para ncudir ao estado

de abandono em que se encontram

as estradas, afirmando que este as-

sunto da maior importancia vai em

breve ser solucionado de acordo com

as medidas que tem pendentes do

Parlamento.

Do Campeão das Provincias:

A ideia da realização do Congresso

distrital nasceu no seio das Comissões

politicas locais. Foi o seu ativo presi-

dente, o sr. dr. José Barata quem a

apresentou em reunião a que ainda

assistiu quem estas linhas escreve. E

tal foi o impulso dado àquela inicia-

tiva feliz. que ela se realisou. tendo

a assistencia hanrosissima de tres

ilustres membros do governo e dois

do Diretório: os srs. dra. Barbosa de

Magalhães, Lima Bastos e Ernesto

Navarro. e os ses. coronel e tenente-

coronel Pinto da Fonsêca e Ramos do

Miranda.

Do jornal de Estarreja:

Resultou brilhantemente. como se

esperava, o Congresso do Partido Re-

publicano- Portugues, realisado em

Aveiro. nos dias 17 e 18 do corteak.

Foi. na verdade. uma assembleia

significativa dum novo caminho para

a politica do districto, que tao errada

tem sido.

D'outros assumpios de interesse ge-

ral do districto tratou o Congresso.

que, alem d'isso, foi uma grande atir-

mação de força desse partido, que é

ainda hoje a mais forte organização

politica da Republica.

'A 'Imprensa da Math¡- e a «Pa-

tria- tambem se referem em termos

elogiosos á obra do Congreso e ao

entusiasmo que nele sempre existiu.

pb, eld'concerto no estaleiro

da G _ com preguizo do

serviço , pilotos a barra.

Não haveria possibilidade

de dar mais rapido anda-

mento a estes serviços ? ~

..O

As calhas por onde desli~

sa o barco salva-vidas en-

contram-se completamente

cheias de hervas e varios de-

tritos, impedindo o rapido

funcionamento do barco, ab-

solutamente necessario para

os casos de sinistros.

Chamamosa especial aten-

' ção do digno capitão do Por-

to para estes assuntos, na

aparenciainsignificantes, mas

na realidade importantíssi-

mos. '

 

Caminhos de 'ferro

conibíllâ' bois-oyo

A C. P.“ com o tim de facilitar

o transporte ,de volumes pelos

comboios_ ehamwaysa, que, pela

sua natureza não podem acom'-

panhar os passageiros na carrua-

gem em que viajam, quando por

qualquer circunstancia não os

possam despachar devidamente,

resolveu admitil-os nos furgons

ou wagons de .reserva dos refe-

ridos ctramvrays›, sem qualquer

responsabilidade. cobrando o re-

visor a respectiva taxa, acrescida

da sobretua vigente e 300 pu¡

cento, e de registo e imposto d(

selo e assistencia, ¡por cada vo-

lume,

Nos ctramwaysxv de Aveiro t

Campanha a taxa por volunm

éde $17,e de Coimbra e Fi

gueira, de 515, sem incluir, as

demais cobranças em uso.

  

Blinhamento em

Desalinho ~

Não pit-;lo nov-

 

  

 

  

     

  

Bock-

Encontra -se á na raia do

Farol as Exa“ Raimilias gos nos-

sos presados am os srs. Domin-

gos dos Reis Junio'. f» 'onio Vi~

lar, Ricardo da Cluz Bento, José

Migueis Picado e Jaime da Rosa

Lima. b

_ -Encon_tra~_se quasi restabolcê

cido dos graves padecimentos

que sofreu o dedicalo re-

publicano sr. Mariano Ludgero

Maria da Silva.

otes r .-*.

7!

'.-r~

 

lá nos referimos a este caso e, de-

pois de analisamos minuciosamente

a trapalhada que se está lazendo na

Praça do Peixe, voltamos de novo a.

reclamar providencias,. Q que se está

ali fazendo com o alinhamento que

foi dado ao sr. Firmino Pascoal para

reconstrução da sua casa da Praça do

Peixe, esquina da rua de S. Roque,

representa uma autentica vergonha,

uma flagrante proteção contra a qual

portada, ele representa um escandalo

e um favoritismo que alguns encon-

lavramos o nosso protesto.

Vejam os nossos leitores a trapa-

lhada.

A

coal confronta do lado sul com o

mercado do peixe, do lado nascente

com a rua da S. Isaque: do Inda

casa do cidadão Firmino Pas-

poente com o Caes dos Botirões. Coin ~

o alinhamento dado. a Camara Muni-

cipal cede ao referido cidadão uma

faixa de terreno publico que mede, a

poente, 1,“70 de largura e a nascen-

te, 2 metros, Este alinhamento afron-

ta o largo. vai rodlui-lo, estragando

a sua estetica, quando haveria toda

a convenicncia em embeleza~lo.

Já alguem chamou porcada a este

tristissímo alinhamento. Mais do que

tram talvez otimo, mas que a cidade

entende ser péssimo.

Se esta camara não atender as

justas reclamações aqui feitas. acre-

ditam que outra Camara mais :close

nlo rir¡ desfa'zcr o que se está fa-

zendo com tamanha iniustica?

w*

Um desastre mortal em Eixo

Na vizinha povOação de

Eixo deu~se no domingo um

grave desastre de que resul-

tou a morte dum abastado

proprietario de Canelas, sr.

Joaquim Pinto. José Pinto

tendoido a Eixo satisfazer a

importancia duma egu'a que

havia_ comprado ao sr. Ma-

teus Rodrigues'Anileiro fez-

se acompanhar, num carro,

de seu irmão Joaquim. Em-

quanto o sr. José Pinto satis-

fazia a importancia ao vende-

dor, ficou no carro seu irmão

O cavalo espantou-se e de

repente volta-se o carro, cus-

pindo para fora do carro o

sr. Joaquim 'Pinto que bateu

com a cabeça numa soleira

de granito, tendo morte rápi-

da. Este acontecimento cau~

sou grande pezar na popula-

ção.

O cadaver seguiu para Ca-

nelas onde ficou depositado

em jazigo defamilia.

-_-_-.-_-___

Companhia Infantil

(MARIA LUISA)

Esta interessante companhia intau-

lil em que a menina Maria Luisa e

Campinho: ocupam um lugar de re»

ievo¡ vem das a _esta cidade tras ao

pectaculos, nos dias 8. 9 e 10 de Iu-

lho.

A quando da sua ultima estada

nesta cidade, a companhia infantil

conquistou gerais simpatias o que faz

prever grande concorrencia a estes

tres espectaculo¡ anunciados.

No dia '15 de Julho vem a Aveiro

.lar um espectaculo o Orfeou de Ovar.

 

O ”Debate,, e o

jornal de Hveiro de

maior circulação neste

dislricto.
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modada, mas encontra-se

mente melhor, a sn' D. Ca w
Maldonado de Morais Nus. - - ~
tremosa esposa do sr.

Neves. digno director da teriam-
ção de finanças distrital í

-Deu á luz uma creança do

sexo masculino a Ex.” Esposa

do _nosso presado amigo, sr. An-

tonio 030rio.

-Partiu para Lisboa o menino

Carlos Nordeste, filho do nosso

querido a 'go Dr. Alfredo Nor-

S
É

3 a
'

5 n 5
"

o 5 2 o (
9

|

siticações concluiu *a i.“ classa

dos liceus.

"Partiu para Lisboa o nosso

presado amigo sr. Calisto Dias

Saldanha, de Eixo.

-Encontra-se nas termas de

Melgaço o nosso querido amigo

sr. Antonio Maria Ferreira.

~-Encontra-se restabelecida a

Ex._'“ Esposa do nosso dedicado

amigo sr. João Barreiros de Ma-

cedo. '

-Passou mais um aniversario

o sr. Dr. Luiz do Vale. As nossas

felicitações.

-Regressou de Palmaz (Coli-

veira de Azemeis) o nosso que-

rido director que ali foi tomar

parte _na sessão solene em ho-

menagem aos aviadores.

-Regressou de Lista o sr.

Alvaro Lé_ que conquistou um le-

gitima triunfo numa festa artisti-

ca em que bem revelou as suas

qualidades dc canlor.

-Regressou á Figueira da Foz

o sr. Antonio Felizardo, chefe da

alfandega. irmão do nosso queri-

aimgo, sr. dr. Adelino Simão.

~Regressou do Gerez o nosso
presado amigo sr. Gustavo P' '-
da da Silva Leitão. à“
-Dcpois de ter sofrido uma

meltndrosa operação, encontra-se
quasr restabelecido o sr. Antonio
de Morais Cunha, filho do nosso
presado correligionario sr. Ma-
nuel Marques da Cunha.

-Tem passado bastante inco-
t .U

l?" I'

v-.r

'\' '_

.t.-~.1)

-Foram promovidos aeapi-
tães, pelo que os felicilamos. os
tenentcs de Infantaria, nossos es-
tunaveis amigos, srs. Amando
Larcher e João Abel Rebocho
Vaz.

5.' e 7.'

classes principiam no proximo dia 1

de julho.

Principiam se os nossos legislado-

res nlo determinam o contrario. como

to¡ Ja proposto e aprovado no Senado

para. os alunos da 2.' classe a quem

desejam poupar o trabalho do' exame.

P=recc que esta tolerância. este

perdão de exames e' pedido como ho-

menagem e em sinal de alegria pelo

chegada dos aviadores ao Rio ele Ia-

neiro. Depois de um tio nobre exem-

plo de sacrifício, de trabalho e de

patriotismo, deve ser logico e merc-

clda essa ampla medida de convite

ao descanço.
'

_m

Juramento ele bandei-

_ I-no

No domingo efectuou-se no Jardim

Publico o juramento de bandeiras dos

recrutas dc tntantaria 24, tendo leito

nlocnçdes aos soldados os srs. capi-

llo Gaspar Inacio Ferreira, alteres

Maia .Mendonça e um recruta. sr.

.Archer.



›

l

_
a
q
-
_
-

 

  

 

  

                  

   

   

      

   

  

   

   

    

   

            

   

 

1 ilpenas uns reparos Smile,

cl) Debate¡ pnblicoun, o seu pe-

nultimo numero, um artigo fazendo

Inu referencias ao ilustre Presiden-

ÍB (da :Omissão executiva municipal,

que eu, francamente, considero lojas-

'tna e nn¡ tanto improprias, por que o

"Malícia. se teve a boa intençao de

pretender corrigir e apontar algumas

deficiencia¡ camaradas premttaome

que lho fale com toda a sipceridade,

que enveredon por um caminho dan-

do bem a perceber que não srmpausn

nada com e pessoa do ilustre Pres¡-

dente. E' para lamentar.

Eu concordo e acho justo que,

qnando alguns motivos haja que me-

reçam repare, sejam sempre bem pon-

M e -np, tacar¡ na melhor

intenções. para os evitar.

Se o autor do artigo. que me per-

suado ser individuo das minhas rela-

ções. nos viesse dizer que algumas

ruas da cidade estão peladas de cou-

sas varias. tam volumosos que che-

gam a impedir o transito publico:

(ne é.“ um abu

vergonha tudo isto. creia que não só o

Presidente. como toda a gente sensa-

ta lhe dariam razão, porque a razlo

o a ¡astica ainda nlo sãocompleta#

monte alheias á sensibilidade hu-

mana. '

Bem sei que neste mundo ha sem-

pre quem goste de amesqninbar e de-

tnrpar as boas intenções dos-poucos

tolos que desinteressadamente
_ sa-

criticam pelo bem da colectmdade.

las paciencia. Em todos os tempos

foi sempre assim e a gratidão vem

sempre fora do tempol. . . '

En confesso que, como aveirense,

me envergonho que algumas ruas e

largos dos mais centraa da Cidade

Sejam. como nunca foram, logradouro

mais de particulares que do publico,

e contra todos estes abusos me re-

volto. me indigno. porque, triste é

dizel›o, vejo em tudo isto nm sintoma

de retrocesso para uma cidade que

todos nos devemos esforçar por civili-

- m.s.m.=al'ê4°°"-

' Eu tenho' a certeaa que o drs'Lono

ronco Peixinho, se possuisse elementos

para later entrar tudo na ordem. não

se praticavam os abusos que uma

policia, bem desciplinada, podia evi-

tar, ae a houvesse Não ba, ou por

outra. n que existe mal chega para

desempenhar logares meramente de

ordenança e pouco mais. '

M
_

" t João d'Almeida

de oito dias deDe is

po gabinete do go-prisão num

VCTnadOf CÍVÍ¡ do Porto ÍOÍ l Caixa Economica Portuguesa du-

posto em liberdade e já se

contra nesta cidade, o sr.

Joao do Almeida, director da

Empresa

de Aveiro. l,

Não se provaram, pois, as

suspeitas de que estava en-

volvido em acontecimentos

revolucionarios.

Depois de sair em liberda-

de, o sr. João d'Almeida en-

viou uma carta circular aos

iomaes em que testemunha o

seu agradecimento ao gover-

nador civil e àqueles com

Quem tratou durante a sua

incomunicabilidade.

São da carta circular estas

palavras que nos apraz re-

:lotar:

!Desejo tambem aprovei-

tar esta ocasião para tornar

bem patente, o que aliás é do _

conhecimento publico, que '

estou inteiramente tóra de

toda a politica de qualquer

partido que seja. e peço aos

meus amigos e pessoas das

.minhas relações para nem na

"palavra politica me falarem».

so, uma tremenda pouca tes pelo contrario.

EleCtm'Qeeanica resulta uma diferença para mais

Water- pnln nm Aveiro That-mas

  

 

    

  

   

    

  

  

   

  

      

   

Com estas detidencias onde tem a O "dm” *FMM d' mm“” Um outro elemento de riqueza.

camara pessoal que possa fazer em de ”na”: que ”da ”um” d am' que também aqui devemos consiê

pri: as posturas municipaes? 'usam P'Wa de W013" !701% 433' derar, é constituido pelas águas

Evidentemente nm presidente não @me leste-t tem“ “WF”: ' minerais. Já tivemos ocasião de

pode acudir a tudo, nemsor policia... ' fazer referencia ás aguas sulfu-

A camara faz aquilo que pode e rosas das Caldas de S. jorge

muito mais podia realisar se os seua (Vila da Feira) cujo aparecimen-

munícipes tivessem a verdadeira no- to á superficie, em várias nas-

cio dos seus deveres. e se prestassean centes, se deve á assentada ori-

a auxilial-a cont o seu apoio moral. entxl de quartzito que ali se ve-

E a nossa terra?! Sim. oberço ritica, e que constitui, como vi-

que ngs embalou. démovlhe o nosso mos, um dos traços essenciais

carinho. o nosso esforço e com a nos- da tectónica da região. Citaremos

sa amizade de contemneos procurê- ainda as águas férreas dc Cota

mos fazer d'ella uma cidade modcr- (Vizeu) e do Espigão (Vouzela),

na, confortavel e, finalmente, com to- que brotam na zona dos xistos

dos os requesitos índispcnsaveis ao metamórficos, não longe GO con-

desenvolvimento moral e material que tacto com a rocha eruptiva.

afete: tante. tanto carece. - r Mas, as ¡ mais importantes

'Arrotemos este caminho e coaven- águas minerais da bacia do Vou-

¡ço-me que os Seus resultados serao ga são. incontestávelmente, as

'proticuoa e vantajosos. águas sulturosas do Banho (S.

«O Debate» e' nm jornal que re- Pedro do Sul). não só pela sua

presenta um partido e aos colabora- alta temperatura de 68°,7. a mais

ldores nao lhes desejo nada mal. an- elevada da Península, mas ainda

pelas suas numerosas aplicações

medicinais, para não falarmos já

de tantos titulos qe superiorida~

de que tradições gloriosas lhes

conferem. A nascente' principal,

que é a unica aproveitada, com

um çaudal de 410.000 em 24

horas, brota na margem esquer-

da do Vouga, em terreno grani-

tico, mas não longe do seu con-

tacto com os xistos precãmbricos.

Tem Aveiro a sua-ria. local es-

plendtdo para grandes torneios de na-

taçlo, sendo para lamentar que ele

nlo tenha sido aproveitado, tio con-

venientemente como seria de desejar,

para taes torneios. Deliberoñ a Liga

Portngneza realisar ali os campeona-

tos de Portugal e, com franqueza, a

escolha não podia ser mais acertada.

A ria de Aveiro um excepcionaes

condições para os maiores certamens

natatorios: preciso e', portanto, que a

sua realisação se faca e sem demora.

Os nadadores do Porlmksolicitados

a prestar o seu coúc-nrsongrealisação

dum festival natatorio cujo objectivo

principal fosse o de despertar no

animo doa sportmen de Aveiro o

gosto pela natação que parecia per-

dido no seu meio, onde, existem figu-

ras de grande relevo. prestaram-se

gostosamente a fazei-o. E assim, lá

foram ante-ontem até Aveiro. .

Cerca das 16 horas e depois de

convenientemente arranjado o rectan-

gulo com estacas-o que facilita mui-

tissimo essa montagem~os grupos

lançaram-se s agua, acido calorosa-

mente recebidos pela numerosa assis-

tencia que bastante os ovacionou,

De parte a parte «desenvolveu

um jogo interessante e animado.

0 publico." ao que parece. ficou

satisfeito, com o espectaculo. havendo

já entre os sportmen ,del Aveiro quem

se proponha a iniciar ~corn decidida

boa vontade uma campanha intensa

a favor da natação def¡ water polo.

Estamos em crer que essa honra_ca-

beta', aos srs. Alvarenga e Simãmen-

tusiastas fervoroso¡ ,do Club do¡ Ga».

litos que facilitando'a ida a Aveiro

dos nossos rapazes. ;negrito desejam.

agora, fazer crear na' ana terra uma

pleiade notavel de nadadores. São

estes os nossos maior. desejos.

Por todos aqueles que coopernm

na grande obra do resnrgimento da

nossa Patria e particularmente para o

engradecimento da minha terra, seja

quem for, tem para mim toda a sim-

patia e a minha admiração. E aSsim

não lhes regatearei louvores e aplau-

sos. Tomara eu que nm dedo proví-

dencial venha por termo a todo o

desdalabro que agita e perturba a

sociedade portugueza, para a Repu-

blica ficar limpa dos milhares de

vampiros que a tem sngado tio cruel

e cinicamentel! '

Aveiro, 15-6-922*

josé O. Gamela:

I. da R.-Gostosamenle pu-

blicamos o artigo do sr., José

Gamelas. O Debate não deseja

fazer uma politica de retaliações

ou de egoísmos murais e por ve-

zes prejudiciais. Sem se afastar

do que deve d defesa e propa-

ganda dos nossos prütcfpios po-

liticos, -embora Wo_ _da

modo'de proceder dos outros_ em

nada se separard deles no que

recria-im n' [avante defesa ou

ataque de ideias.

Não concordamos com muitas

afirmações neste artigo feitas e

em artigos subsequentes se var

revelar o nosso criteria.

Banha, Caldas do Banho, Caldos do La-

fões, Caldas du Vouzela, Caldos da S. Pedro

do Sn!, Tema: dc Rola/ta D. Amflla e Tnb

mar da S. Pedro do Sul, são os nomes que

oncmivamento tem tido o nnu'qnissimo

Bolota/II dos Romanos, que o rei Conquista-

dor do nm¡ forma especial e, posteriormente

outra monarca! portuguerea, distingnfram

com a sua preferencia.

Mas, a-pesar-de todas as modificações por

que tem passado o nome da Iocalidade,o

povo, na Ina linguagem expontanea, conti-

nna o continuará empregando o nome de

Bunge. prestando assim uma homenagem in-

consciente, man inatiuima, as mais remotas

tradições da sua terra.

A. Girão.

I¡ l É”.a. a" ^

Escola I'm “tn Supe-

..¡... do _^ ¡,.o Dois funilaria-os cor-tam

an pernas a Ill. 0.-

Na secretaria desta 'Escola dave'-

recebem-se, de 15, a 30 do

corrente, requerimentos para

o exame de admissão, ins-

truidos *com o certificado de

vacinação e certidão compro-

vativa de que o candidato

completou ou completará ll

anos 'até 31 de Dezembro.

Sr. Director.

Tendo visto em «O Debate- de 8

do corrente uma local sob a epígrafe

«Dois funileiros cortaram as pernas

de um cadaver- na qual vejo com

surpreza o meu humilde nome envol-

vido como assistente a tão repngnau-

te como infame acto, venho rogar a

V.a EL' a subida fineza de se dignar

rcctifícar essa noticia, informando os

seus leitores de que a minha inter-

venção se limitou apenas a fornecer

uma funeraria aqui em minha casa,

que me solicitaram. nada tendo com

aquela hediondo profanação a que

não assisti, que á minha consciencia

repugna. Estava pois em minha casa

completamente alheio ao facto. Agra-

decendo a V. EL' a fineza da publi-

cação desta.

Caixa Geral da Depositos

_

Cain. Economica Por-

.anna

O movimento de depositos da

--_---._'_'___

rante o mês de Maio findo foi de *

1068012055“, sendo escudos

56.639.222682 de entradas o

50.761.982632 de saidas donde

lnnpnnoñnn

Começaram ha dias, na

sede do D. R. R. n.' 24, os

serviços de inspecção aos.

mancebos recenseados para

os serviços do exercito e ar-

mada no corrente ano.

de 5277240650 que adicionada

!ao saldo em 30de Abril pretaz

'em 31 de Maioo de escudos

194.436.878542.

O numero de depositos novos

constituídos durante o mesmo

mez toi de 2.426.

M..

Agencia do .non-.nao

n "non-portos¡

 

Assino-me com subida consideração

 

GRZETl um'
.a

Está findo o 'grande mid

Dos valentes portugueses,

Apesar d'alguns reveses*

Sotridas na travessia.

Recebidos em triunfo

Nas terras onde pararam,

Lindas moças os beijaram

Em transportes d'alegria.

 

de V. Eau' Att.“ Vd,'

. Adelino das Santos Leitão

Aos nossos leitores reco-

mendamos esta agencia de

passagens e passaportes, di-

rigida pelo nosso amigo sr.

Valentim de Oliveira Marti-

nho, pois todos os seus ser-

viços são realisados com ho-

nestidade e economia.

 

“O DEBATE,,

Publicação semanal

«Não devem ser esquecidos, anuncros e conomcaoos

- Disse ao Gago o Sacadura,

Beijos com tanta ternura

Não previstos nos programas.

Temos que voltar ,aqui

No novo e grande Avião

Fazer a restituição

aderiu; ao Partido Republicano Dos beijos ás lindas Damas».

Por linha, 1.' pagina. . . 8,0

Corpodoiornnl . . . '. 330

Permanentes, contrato especial.

Contagem pelo linometrn carpa I.

ASSINATURAS

 

Pagamento adeutndo

Porto o nosso prezado amigo sr. _

Antonio Marta Martins. oficial do Calado e sorridente, Portugal e Helpanhn,nno . 6:00

mm 4°' mk dim““ mid“" 0 Gago ficou contente. Colonia. mo . . . . tosco

' Estrangeiro . . . . . 12500

no Barranco, do concelho da Mealha- _

da, As nossas “admitem-x
Cuca.

Riquezas da Região Ocorrencias Policiais

' Praça Luiz Cipriano.

 

a... -_

Queima-se no Comissariado Ma-

nuel Rodrigues da Silva Pita, casa-

do. jomaleiro, de Sarrazola. de que

na sua auzencía lhe entraram em ca-

sa, roubando~llte d'ali. 2 fatos com-

pletos, um chile, 5 comisas, um par

de brincos de ouro, 2 chapeus, um

par de sapatos, umas botas. etc. tudo

no valor aproximado de SOOSOO-A

Policia procede a averiguações.

Francisco Pereira de Melo, viuva,

comerciante desta cidade apresentou

queixa neste Comissariado, contra

uma sua er-creada de nome Maria da

da Conceição Pereira, solteira. maior.

actualmente residente no (Picwtos,

freguezia de Conto de Cocuiíes. por

esta, quando estava ao seu seruiCo,

lhe ter furtado. roupas. ¡analisarm-

iilot_ e algum dinheiro. tudo no valor

aproximado de 100500-1 polido

está procedendo â investigação.

o'. _

0 Regedor da fregnezia da Olirelri-

nha deu conhecimento neste Comis-

sariado, de que -na ocasilo em que

no logar da Costa do Valado, proce-

diam á amamentação das ruas. para

comemorar a travessia do atlantfco,

pelos nossos heroicos aviador“, um

individuo de nome Antonio Martina

solteiro, menor, d'aquele logar, caloon

a bandeira nacional com oa pes. e

içou num mastro uma outra bandeira

azul e branca,-a policia procede a

averiguações.

Pedidos captura

A Policia de investigado criminal

de Coimbra pede a captura de Joan

quim Maria da Silva, natural do lu-

gar do Monte, freguesia da Murtosa,

concelho de Estarreja. por ter furtado

700300 e uma pistola automatica

belga.

0 administrador do concelho de

Águeda, pede a captura de Manuel

L daLSantos. -.0 Bexigueiroy. natural

do mesmo concelho, acusado de estar

implicado num furto feito a José Ma-

ria Simões, do lugar de Cabanões, fre-

guesia de Travaseo.

O administrador do concelho de

Mira, pediu a captura dum surdo

mudo, que na noite de 24 do cor-

rente_ furtou uma junta de bois na-

quela localidade. e que a pretendeu

vender nas Quintans a João Nunes da A

Costa pela quantia de 600500. Fo-

ram :apreendidos os bois e o detentor

encontra-se preso na esquadra policial

desta cidade.

0 dono dos bois, de nome Manuel

Domingues ”Carne, natural de Mira, é

tambem surdo mudo.

 

Agencia de passagens

e passaportes

'tv-nl-

Valnn'm te Oliveira Martinha

Rua Direita-AVEÍRO

 

Francisco Genaro Firm

Medico Veterinaria pela Escola

de Lisboa

Ferração patologica e normal.

Tratamento de todas as doen-

ças de solipedes, bovinos e ou-

tros animais. (18)

Bull.. Sá (antiga fabrico da pirulito!)

 

Finissimo azeite de

Traz-os-Montes

De pureza garantida, límpido

cristalino e com 2 graus ,de acl-

dez.--Vende Francisco Meireles,

(17)
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i. Estamos norpishal ddilíLeira

_Comprida ,

Este pinhal é aquele que a

Ex.“ comprou¡ ao Estado por

@.500500 escudos.

Dizem osentendidos que só a

madeira ..vale 10 contose.

Meia duzia de_ trabalhores em-

pregam-se noucórte dos pinheiros

para mandar serrar e fazer ma-

aíllra destinada às obras do Con-

ve'ia e” hiercado. ' '

' ais adiante_ encontram-_se

_'tre'z vultos_ ' "

Quem serão?. , . Aproximemo- I

nos., . _ .

Um,_ ê p' nosso já conhecido

'Mr Rara( Está deitado de lado

com o Cotovelo tincado no chão,

posição_ algo incomoda mas que

ele escolheu 'c'dm fins reservados.

O outro, é Mestre Nababo. Es-

ra de coceira: com as pernas cru-

nam- i ,;- ~ .

' 'Dl/out'tonainda. é. nada menos

que an amiguinha deste ultimo,

mocetona-nédiaa roliçapa¡ Gui.-

era; 'Está sentado - no tronco :de

mn -pinheiro jáwderrubado, apoie

.ms sen'streseo-rosto nasmãos

e oscotdvelo's nos joelhos. Olhar

trxmtm seu mais-ca-tudo e um

tévdrtio de baba a escorrer-lhe

pelo' canto' da boca, r ' v '

De quando 'sm vez o

1-' .-L'

vimento de p'udO'r encolhe ,as

p na. i às -mm um rsarlãegnnxa
a \saas para baixo.“ " - '

E' que o brejeiro do Razo_ tem

olhares muito lndiscretos. '

Entre elos alvoja uma branca

toalha-de algodão salplcada en-

de arotidc por umas~manchas de

vinho c pingos de gordura. Sobre

ola encontram-se restos de peixe

frito e ~nguias assadas; numa

boa caçoila recheada de trango

com orvilhasncheira que recende; l

manera-do um cesto com fru- ,

tas: cerejas. nésperase laranjas. t

*Urd' soberbo garrafão- dc lO g

litros 'corda a'improvisad'a mesa

fazendo peadant com a Guiteria.

Quitf luxo de comesaina nestes

tempos; santo Ded'sl ' *

Agarrados á çaçoila conversam.

-Pois como lhe ,ta dizendo.

amigo'Raro, _vou virar' a casaca..

-O uêf. . você está doido'P...

O qué a de dizer o scu'grande

protetor o sr. Padre Fareja do

Costa?. . . E' tamenho Sermão

que voce tem que safar!“ .

-Ora farto de Sermões ando

eu! mais do que isso: exemplos

e praticas que. Verdade, verdade,

estas as sigo eu a risca. .

-Bem se¡ a Guiteria, tal' e i

coisas... etc; mas'v0ce amigo

Nrbabo sempre' é 'certo duerer

vrrar a casaca?

-Eu lhe conto amigo Rara;

estíi 1.33:!“ ^ está 'deàacrçditadaâ'ñ'¡

tai' 'OJ-«barulho que p'ra aiii' teem'

feito pçpéausadeste pinhal que

não treinos remedio sertão 'mudar

de rumo. - . _ v

_Ora a grande coisal Eritão

lá perdoe o sr. Presidente nos

vrndeu '.- ramada deste pinhal

por cem escudos é caSo para o

povoJalar?, Vendeu-a, está muito_

bem vendido.

_Pois sim,'*mcê dit-que 'está

muito bem vendido mas o legal

era_ pôr isto em arremataçâoe

quem mais'désse e' que compra'- ,

va; e esta_ rpmada vale bem qui-

nhentos escudos. _ '

-__-Ser'ío,?. . 1, a _ond'e havia eu

de -ir bdácar dinheiro para' estas

petisgueirasínhaslz. _ 4 ' 1

' »isto er'a 6'* metros; panque-

Awpressa o amigo Rara arranjava

fornecer-*adotam meomo aqueles

que forneceu para o Rio Pascoa

á 'n' 93a; i'a arr' aja-'se sem-

prÊ-Taíúbndâãi ?bom mg»-

c¡osrn.10_je's ,. _ r

-

'ah b 'c' c ntrar_ me tor

às imã "Por ventdra não o

deixartpízfaiidsr _á_ r'edialso'lta e-á

_vontadk'por onde Masquer ane

dar? lá disseram alguma coisa

das tardes inteirinhas que você

passa no Mercado á palestra

,, atravé

 

   

   

ziaa'nistricto _ . Ê

 

V' ."ü'f »e -

com o mestre Henrique em vcs zer o relato da valentia dos gran'

ide andar nas estradas nacionaesades herois e o _arrôjo _ a que se

a dirigirios trabalhos? ' dedicaram os dons grandes e te-

' *Deixe falar o. povo. isso _não .cundos portuguezes. Foi nomea-

vtcm importancia. -Se- continuar a da uma grande “comissão para

-talar, meto a mão no bolso. rapo tratar das festas que devem re-

do codigo .de posturasep intinto- vestir grandesbrilhantismo.,.Sau-

    

.

 

.u.

 

_
Rogamos a todos os nos-

sos presados assinantes que -b-e

reclame/nt qualquer. numero

.de. O Debate que, por ventu-

ra, não .hajam recebido. O

serviçode adrnm'stração esta" '

¡Égejêitameate rega/arma-

ñ"“iê East'macia 4* '

 

_X_~.~›'_._-IÃ L.. .4.-

Vena'e-s-e a farmacia Ri-

i'ro em Aveiro.

Para tratar com a pro-

prietario da mesma. (22)

s-

  

Antonio Fernandes de Car-

lha as p

sostnlo para o Rara e num mo- '

o a Catar-sei . _

' -Pois simrdêrlhe com essas.

Est-ão desacreditados amigo Ra:

zo- -

 

Não fazem senão asneiras e

vergonhas! Olha _aquela de S. Ex.”

ir-á=»E'stacão d”Aveiro esperar( o

seu melhor amigo defunto e de-

; poisapresentar a conta á viuva!...

Só'da cabeça delel

-ESSa é forte! A

-Se quer a coisa explicada

'tim por tim, tale com o mestre

Henrique ou o sr. .Arroja e- verá

e que eles dizem! ~ _

z -~Dcixe-sedisso..«.épeta com

certeza.. . (Mudando de conver-

sa). Vai uma laranja? .

i4~Não senhor, antes -querc

umas nesperas que. são mais 'ma-

cias. - _. . w

-Aoueies diabos estão acolá

a .fazer 'cera que te( parto. ›

O Nahaboimeta outra nespera

na boca eclhs para o logar in-

dicado pelo-Razo. .

De repente volta-se e, .tica. de

bôca aberta cama nespéra-atra.

vessadai- na gusta. olhando óra

ara .o Ranan'pra* para a-Guiteria;

O Rara esfréga o olho esquer-

do com quanta força tem. = ~.

e «A Guiteria 'está Vermelha como

.um rabanete, ' : _

_Num .supremo esforço o Naba:

   

  

   

   

  

  

 

   

    

   

 

   

   

  

  
  

  

_Foi um 'mosquito que ”me

entrou_ por este-olho..

-A Goiteria, vae dar um pas-

?selo ahi pelo pinhal Que estás

com muito calor...

cowem; com certeza viroia c-a-›

saca.

Um estrangeiro

 

- -v PERRÂES, ro -

Escrevo' no dia em' que añár'e-

:cenvá'duz do. sol-"destabendtta

terra der Arts_ ;Beleza o cantor

das glorias nacionais. E* com

'imensa saudade que recordo este

facto, é'omo um dos mais impor-

tantes e r grandiosos, de toda a

conhecessem o valor'de Camões

e da suaformos'a Epopela, estou

convencido que nenhum po'rtu-

passar_ esta data; sem uma hom'e-

nage'm ao glorioso portugués. '

_ Rélcmbrar os Herois é activar

opatrlotismo nesta ¡abortosa ter-

'ra-de Portugal” nós, hoje mais

:do que nunca', 'precisamos de

enaltecer o génio da raça e mos-

itrar' ào mundo' ue nas nossas

veias ainda ter'vil 'a o sangüc

dessas redentorasépocas e que,

acima :de tudo, _somos portuguei

zes.' '

te os grandes Homens, prestando

?culto e veneração a todos os que

se satrificarani pelo'hetntda'lrfds-

sa Patria, e á alanceada memória

do grande Poeta; com a minha

té inqucbrantavel, as minhas

'maiores homenagens de admira-

ção e afecto.

a -As vinhasle milharaís apre-

ísentam-se com um aspecto pro-

metedor de' urnt'bo'm' ano 'agrico-

“via, côhi 'b 'qd'e' muito" *foigh'in os

lavradores. __ 'l _.,

i *Activa axpregàraçãb 'da sua

_casa dezoliclna de .alfaiate,_o sr.

_'joa _uim M..Duarte assinante do

«De ares. '_ ' 1-'

-Temfw passado. .' 'incomodam

de saude a sr.-"..;D..Elisa_.§fe_treira

de Matos, gentil es osa do sr.

julio A. Soares, awe rães. Faze- ;

mos votos pelos _seus alivios.

-Em Oliveira do Bãirro. prc-

¡ecoa-'se uma-grande manifestação

detegOsijo em-honra- dos heroi-

cos a'vladores Gago e Saesdúra.

Assistirão as quatro tilarmoui

cas concelhias. havendo oradores.

que aii vem convidados, para ta-

 

poz'em sobressalto toda' a po~

O reais,

;bo engole a n~espera Ae pergunta:-

-'-Que toivlsso ó amigo Rara_?'

isto não :

nossa vida mundial. Se todos re- i

guez_ digno deste nome, deixaria'

Ed me curvo ter/crente param'

 

demos, pois. oshHeroisgcom

eles a nossa-querida e santa Pa'-

¡trial A . _

Tem c'novido, por vezes tor-

rencialmente, devido ás trovoa-

das que tem 'pairado nesta região.

-Sentimos bastante. a auzen-

cia que nos fez o sr. joão Percí

ra daPerrães. tambem assigncm»

te de. _o @Debatcm inspirou-sc

nas muzas. .. o ratão! Que apro-

.-

 

' veíte bem o fruto da sua existen-

cia e Horario olvida os seus

queixum 6.5_ _

C.

1-*

PERRÃES, 12

l Ante-ontem'jao 'cair 'da tarde,

desenrolou-s'e 'uma “tragédia que

voa'ção _"e' que' podia ter 'maiores

consequencias¡desastrosas.

Ranchqs de'taparigas, *como é

costwne ' dam“nris sadhos' e

arr'endfzis5 p _3* r'nilháraish onde' se

fala nte findo :ejdet't'ódos e; onde

'as noticias da'f'parvóniet. Quer

que“fjlfhb'ulosa's, 'são &Spe-

iadasà'càtàtdtos-f .V

Tiveramà infelicidade de 'se

enco'ntrardeas_ _solteironas' des-g

_¡$es ra'dc'l'tõs “due“ não viviam em

I^harmonia, por cansada' ditos

perversos' e_ .imoralidadés que, se

estimação” C'apacitasse' mais a

inteligência' dfo' "povo, obstaria a

;qh'e listas eodtraSj's'cenas Se pra-

ticassem. _ ' '

DesatamH-entã'm a dirigir im-

-propérl'o's 'Vertgonho'sos e inter'-

nais, 'urnÍa__"_.-1i paira; sobre q'ua-

dros de“a'r'tl'drãaprñbriados” á ida#

de. despesa_ " pdgjse em altos

.gritos, ode !tando 'a dignida-

de excelsa"')das

que senior' rphcsam; “Começa a

afluir a0'locai muita gente a sa~

her _do 'que 'se passava, quando

,aparece to :Manuel Pita a deter¡-

üer a irmã 'e uma 'tal Ana Tei-

breira"›qne_'tomon'a peitoa defesa

da outra parte.: 1- ›

Lançaram-rto' gadzmho um .ao

. _outro e. ..vá ¡doidatwpancadatía ;e _

murro, Ádurandb a._brincadeira

'desde o 'sol-posto _ ate' á meia

noite ó' qd'ealatr'nou' muito todo

.o póvol ¡iamos-'ficaram 'muito

contusos no_ corpo e, abalado:

,nos seus Sentiití'éntõs. comprome-

, leram o tgtgçi§igtgdg$§pus ideais

que deviam Sbesàdafdãrids don-

zelas que,se capacita:: dos seus

de'veres e 1diíréitosí-i 'éxó'vm'jdsta «r'a

são, #nas f oii-'rica '1 ofertar ' compete.

nhas de descréditogque stress;

bem a gente d snaturada a vil.

Mas o piór ma' _ainda não' é' o'

delas; mas sim dOS' seus Superio-

transítar_ aqdalqyuçr hora da noi-

te, comprometerraôase ã'si e aos

seus, chegandqu para'maior

depravação; a bateram no limiar

dos seus Dm j ãns. isto é a cor-

cia crassa e estupida, rebelde e

putrida da fragrância da sua ju-

vcníl idade. Que-'aprendam me-

lhor, possuindo-dotegde nature-

za belica que ainda as pode ca-

tivar. z - l -

i Os pais, uníc _

1guela saude e tellcidade dos fi-

Íhos, parecem desconhecer 'a exis-

tencia da sua crias'ç'ão' o que c'

'para lamentar: Quer: .mamão .repi-

;tam :tais quadmsy -qtlev ..podem

.ocasionar. :irne'gntat'rdades espam

tosas. " às“" ' “ "

Irupção a' toda". #prova ign'dram

il A

corraspondéneia;;demorada, nas

estações postais, chamando-se a

atençãb'wde” queús-ho'rtipetlr para

¡evitar tais. Minorias; o que oca-

;iona dificuldades a registar.

l ' c.

v ço das

l dignidade ao esforço hanes'

 

  

 

   

                 

  

  

  

- zados assinantes mandassem

I _ v _ dose deviam:

consérvar "alheias 'a 'vãt'ic'ini'os

res. que' às' deixiãhtt, livremente,-

os, .responsaveis

v Dactràlãografo
_ Contínua-&1:; aílfn-cebelry,,l a

:

valho, do lugar de S. Bento,

*Oliveirinhm tendo do retirar-

s'e' 'temporariamente para os

Estados Unidos do “Brasil

(Rio de_]anéiro),; éfnão po-

dendo despedir-sc pessoal-

mente de SCUS amigos, íáêlo

por éste meio, oferecendo na

que-ia Republica os seus iri-

signiliceint'cs prísiiuios. (25)

W ^

_ vestir??
z.“ publicação

do; ,esperando pozjs que se

não repita/,n faltas que pre-

jrrdr'canam os assinantes e

desgosfavam a nós proprios.

y v tl**

Vamos mandar a' cobran-

.ça os recibos das assinatu-

lras 'do nosso jornal. Quere-

   
râo todos corresponder ao

sacrzficr'o nzaferiallque se faz

com a publicação de um jor-

nal? Confiadamenfe espera-

mos que todos os 'nossos

assinantes saír'sfaçam o pre-

3uas assinaturas,

correspondendo assim com por em, ¡lu-2,0 de [Nm-,0

escrivão li-larqzres, correm

'êdtz'os 'de 30 días a contar

da. 2.“ publicação' deste

anuncio, ' criando os jr'n'tçres;

surtos'- Manuel .Maria Mar:

qm's daCos/a, SUÍMÍFO, maior,

e“g'tiañacl'Rodrfgues da Bella,

solteiro, “ menor- pubere, acr-

?0 qria ;opõe na obra r'cp'n-

.blica'na' 'd'O' Debate, Prrfcfit

vel ser-ia que. os 'nossos pre;

pagar desde já ?as suas 'assis

nairzras,_“_ poupando "oásñri

máfia ta'esp'__e'zrr que' 'Se

com: os .recibospelo correio.

!Norwegian '

Por sentença de 17 de

sentes em parte (aberta para

os termos do &Iva/:tamo or_-

fanologr'r-'o por aorta de seu

avô joao Pereira daSHva,

viuva, , morador, due foi, em'

 

Sarrazoia.

maio ”findo, 'com transito em A ' 'r l'. . , a veado de' unlzod I
Julgado, to¡ decretado-ordi- , A “l i_ e 922'f

vorcio, _com caracter definii'i- WM“?

vo, dos c'onjuges Maria Soa:

res_ dOmestica, e RafaelAn-

dre Penéla, marítimo., ambos

Ojar'z substituto,

Alvaro dlvEca

;mento -d'aq-uoiait'oi 'que se»

VdapVilardellhavo, a requeri- y i 'Oescrivãs , '(23)

anundla 'para Os devidos'

efeitos '_ ' Ç'. l' " _' ' -

19Aveiro, 20 de Junho de - AIIHÍLCÍO'
22.

'
. . . 'Í '1. .7Vermque¡ (25) A _2. publicacao

011m ;ae-_Direita Substituto. ~ ' NO dia 2 dt? lu'lIO-nroxlcmx- Alvaro 'JEÇÚ 'por' l_2 iii-;ras á porta do tribunal
O escrivão judicml desta comarca. e n. «xi--

_ _ cuçño hipotecaria -u* ' ''Frmcrsco Mar nes 'da Srlvn" v -' * w m' “da nas'.
(7 JUIZO pelo exequginajbg' Fu;

'irandcs'Preccitoncasadñ Digine-

 

tai'io."“tt'm_l3VÓ."cóntra os'éx -Cu-
A! _ l_ _ _ , tados Maria da Luz Preceigo' ia_

d'Gtivelra Barros, xdügaáídàiugua g1"'§t§0;3°2$3*
\. ' o , and¡ " rguarda ciVIco n. ;17, declara lavrador; este ;hieãgh hat?“.tggl

que não _se responsabilisa. “ 'p _ t _ _lesus..Expcrtae marido* .ui
pal" quaesquer dividascon- PintoRamallreim, ela las/:ideia É¡

_trardas por. suaamuiher Ana 91?. marítima do Çasald'hhrlvo

da Conceição'de Barros. 7 ^ ?ilugglixñfrraj viu-ratJ lavadeimf
:Aveíquza Junho :de (o aaa¡ wiithnv'o* Rolsá 'dé'Je-l.

Declaração
..›¡,"'15Í "

ntonío

sus 'Expertar'é irmridoiímwonlo
SlillõL'É Cunha, padeiro,_de"SÃ¡.
Jacinto; ioãdLopes .Conceição e
nidlher h'iillClSÓa Lopes Concei-
çãc, residentes'em Setubal; e 0-*
sé/"L'Orfts Conceição emu¡ er
Olinda Navarro. .esta Isaltino.
tl::an ;Matoginhos ç aqueiegau-

:19 o. .em, I' ::Jn ,. a! '1"
Wa* i ?t “a &ps'égsc duda 'Vez l; P r

4 r _5: lzr'r &mataddl'v mid 1 m _' ' ihr With¡
c - não* :co :ofcrcc'Er . "dire 'htc-tada ?01. sua?

Luvahaçao. o seguinte prediais-pera,

teiscente e penhorado aos 'enem

tados: Um assento de casasteru
reas,_ velhas, com aid'o'laúradlg
contlguo e mais 'pertença-15m¡
ira _Logus trégudzlañ de datam

.avaliado d na. quantiw (itaim:
mil escudos e vae'á praça
:dois mil escudos.

_Pelo presente são citados

:quaesqner creddres' ¡atendiam-

“ra assistiam-á arrematação e den

gàuairem os_ _Seus direitos,_qperegfs
: O'

› l V .\

É_ _Ai/cito 21 de: junho' de 1921.4
.i . , .A _ *i

r i › ;Veretiquet w v

.O juiz 'da Direito¡ em exerci-

ao¡

x

 

rmpósro'nóéàíã
l -A' thtiél'a'ídoí imposto-(io sêlo

ãpublicada em separata da reVista;

Mico de Finançah -ié dm tinha#

glho importante que__ri_ào pcrdu o

.seu valor mesmo due a taxa seja

alteradas &ser; I . ~

A anotação .o «ativista»

pode haver lei que a iriodifique,

riverecondo mensão especial as

notas «sob seguros (artigo 13),

Sub escrituras (artigo 87), 'sob

livros (artigo 100), nà parte dc

.registo de articulados e senten-

Ças, a pag. 1871 e as doselo dos

varios 'processos (artigo~_121 )

Preço de calda, yoturna ifrochar,

.do '500, pelo'_"correio _ mais' '1'0

centavos: Pedidas' a'lLtn'o' dá:

iSilva !images-Aveiro.
uv..

4a. '›

  

  

'Díspondo da algumas. horas, l

Loira/ias, oferece-se parava-'or-

respom/mer'a u'rmaqw'na. ou

outros trabalhos, ' (-23) '

Informações dão-sc nesta rc:

dação.

Álvaro' do

*'O'esc'rr'vão ¡10,5! pintor.- .l~_›

julio Homem de Carvalho Cristo


